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Velas pandas vento forte 
Barco leve sobre o mar... 
Portos novos mil surprezas 
Mil línguas a decifrar... 

Meus desejos de criança, 
Nunca os pude realizar. 

Águas mansas calmarlas 
Canções para me berçar, 
Leves mãos nos cais de porto 
Lenços brancos a acenar. 
Partidas precipitadas 
Com prantos a provocar 
BI os retornos sem aviso 
Para as ansias consolar. 
— Foi destino que não tire 
Foi fado mau foi azar 
Que me deu desde os primeiros 
Momentos de desejar. 

Tudo é morto desse encanto 
Que não pude desfrutar: 
Velas pandas vento forte 
Barco leve sobre o mar. 

Meus desejos de criança, 
Nunca os pude realizar.,. 
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ANIVERSÁRIOS 

FAZEM ANOS HOJE; 
As meninas; 

Maria de Lourdes Fort 
Shirley Aparecida Venturini 

(Os meninos: 
Alfredo César Simões Baibosa 
Alberto Giardini 

As senhorinhas: 
.-.E-.Í.' UA.-MI.íy.VJ.- ■ 

Emilia Marques 
Jacira C. Barbosa 
Marli Lucente Telles 

Os jovens: 
Feliciano Zingra Júnior 
Antonio de Oliveira Machado 

As senhoras: 
d. Itairde M. Dibern 
d. Maurilia Martorano 
d. Amabilia Borghi Fortl For- 

tunato, esposa do sr. José 
Maria Fortunato. 
d. Belmira Salmi 
d. Teodora Sales de Souza 
d. Angela Lopes Cruz, esposa 

4o sr. Aleebiades Manoel Santa 
Cruz. 

Os senhores: 
Aristides Passarela 
Geraldo Santos Barbosa 
Luiz Fabri 
Henrique Engler 
Arnaldo José Lange 

PROF. JAIR MORAIS 
NEVES 

nos de ura Justo e merecido con- 
ceito e de quem deverá receber 
cumprimentos e felicitações. 
GENTE NOVA 

Transcorre hoje o aniversário 
uatalicio do próf. Jair Morais Ne- 
ves, catedratico da Escola Nor- 
mal "Carlos Gomes" e estimada 
figura do magistério local. O ani- 
versariante dirige também a 
Agencia local da Cia. de Segu- 
tos Cruzeiro do Sul, contando 
em nossa cidade com grande nu- 
mero de amigos, dos quais deve- 
rá receber felicitações. 
PROF. JOÃO BATISTA 

AMADE 

Está enriquecido o lar do tr. 
Osmar Wilson Bauman e de d. 
Anesia Dias Bauman, com o nas- 
cimento de um menino que nas 
aguas lustrais do batismo re- j 
ceberá o nome de Luiz Roberto, 
ceoera o nome de imiz Roberto. 

— Também está em festa o 
lar do sr. Artur Izoldi e de d. 
Maria A. Leite Izoldi, com o 
nascimento de um menino que 
na pia batismal receberá o no- 
me de José Artur. 
BODAS DE PRATA 

Festeja hoje suas bodas de 
prata o casal sr. Osorino Ribeiro 
de Melo o d. Jorgeta Nazario de 
Melo. Por esse motivo o distin- 
to casal deverá receber as felici- 
tações das pessoas de sua ami- 
zade. 
GRÊMIO COMERCIAL 
■i • ii i ■ 

A diretoria do Grêmio Comer- 
cial, comunica aos seus associa- 
dos e exmas. famílias, que, em 
virtude da realização, na noite de 
hoje, da Assembléia Geral a fim 
de que seja eleita a nova direto- 
ria que irá reger os destinos do 
Grêmio futuramente, fica suspen- 
sa a costumeira reunião dansan- 
te. 

Faz anos hoje o prof. João Ba- 
tista Amade, que integra os cor- 
pos docentes de vários estabeleci- 
mentos de ensino desta cidade, 1 
gozando entre seus colegas e alu- 
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OR. SOUSA RIBEIRO 
R. Barreto leme, 98? 

FONE 3-8 21 

Consultas das 12 às 
1S horas. 

Jiãieria e Revoaria Panai 
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ARTIGOS DA SEMANA 

Sabe que a Relojoaria Pannoni lhe oferece um anel 
para moça, com rubi suiço por cr.$ 100,00? Visite-nos 
e você será mais um freguez da Relojoria Pannoni. 

RUA 13 DE MAIO, 494 FONE 3847 
(c.c.14-10) 

0 CONCERTO DE ONTEM, DÂ ORQUES- 

TRA FILARMÔNICA CAMPINEIRA 

A Orquestra Filarmônica Cam- 
pineira deu ontem o seu primei- 
ro concerto. Um público regular 
compareceu ao Municipal. Podia 
ter sido maior. Em todo caso, 
em confronto com os últimos es- 
petáculos realizados em nosso 
teatro (excetuando, é claro, o de 
Vicente Celestino...) não há ra- 
zões para queixa. O ambiente era 
de espectativa. Uma Filarmônica 
constituía uma experiência iné- 
dita entre nós. Inédita e arro- 
jada, numa época letargica como 
a que estamos vivendo. Feliz- 
mente Djalma de Campos Padua 
teve a energia necessária para 
enfrentar o meio-ambiente e a- 
tingiu o seu objetivo: fundar a 
Orquestra. Não faltaram as vl- 
cissitudes mas venceu o Idealis- 
mo, venceu a dedicação e Campi- 
nas conta hoje com um conjun- 
to orquestral que é uma fecunda 
afirmação artlstic;. destinada a 
desempenhar um u.pisnâido tra- 
balho no campo <■ ! mal de nos- 
sa terra. Pois bem A Filarmô- 
nica deu ontem o seu - primeiro 
concerto. Êxito competo. Todo, 
mundo, gostou e não regateou a- 

■ plausos a Djalma de Padua e 
seus dezessete heróis. O conjun- 
to que ontem surgiu no pairo do 
Municipal é ótimo. Gente que 
sabe tocar de verdade. Pequeno 
mas homogêneo, constituído pela 
"prata da casa ". sem reforço de 
Bâo Paulo .e sem pretensões cam- 
bem. Executou, um programa 
criterioso. Acessível dentro de 
suas possibilidades, O nosso Car- 
ies Gomes não podia faltar. Se- 
ria uma pena. E compareceu 
condignamente com um pqt 
pourri da mais popular de suas 
operas: "O Guarany". Peça bo- 
nita e bem executada. Um dos 

pontos marcantes do programa. 
No setor "verde-amarelo", não 
podemos deixar de citar a Fan- 
tasia de Djalma de Padua em 
tomo do Luar do Sertão. Um 
arranjo que honra o seu autor, 
confirmando os seus méritos de 
conceituado musicista. Uma pá- 
gina linda de brasilidade. O pro- 
grama foi bem variado. Come- 
gou com Mozart e terminou com 
Ernesto Nazareth. Teve de tudo. 
Ouverture, valsas, romances, in- 
temezzos, tango brasileiro, etc. 
Não vamos analisar número poi 
numero. Não é preciso. O essen- 
cial é que se diga que o progra- 
ma agradou em cheio, de princi- 
pio ao fim e que não houve um 
número sequer que pertubasse o 
ritmo de encantamento e de be- 
leza. Foi uma hora deliciosa a 
de ontem, no Municipal. Agra- 
dou cem por cento. Djalma de 
Padua foi a grande figura dessa 
jprnada. Idealizou, fundou e di- 
rigiu a orquestra. Saiu-se oti- 
mamente bem nessas três ativi- 
dades. Está de parabéns, exten- 
sivos aos valorosos músicos da 
Orquestra. 

Braulio Mendes Nogueira fez o 
discurso de apresentação. Disse 
umas verdades duras que preci- 
savam ser ditas. Os aplausos, 
os cumprimentos e os louvores 
uouco adiantam se não forem a- 
companhados por uma verdadei- 
ra manifestação de apoio. E foi 
isso que êle pediu: apoio decidi- 
do, concreto, sem o qual a Fi- 
larmônica perecerá, forçada a 
emudecer e isso para vergonha 
nossa. O apelo que lançou nes- 
se sentido foi veemente. Enérgi- 
co. Que encontre ressonância, 
são os nossos ardentes votos. 
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